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1 — Objectivos de Aprendizagem  

No Laboratório de Escultura – Pedra VI pretende-se que o aluno trabalhe em projecto, com 

experimentações várias, e utilizando os processos técnicos escolhidos, execute uma maqueta 

em pedra de uma escultura a colocar num espaço específico. 

Apesar da disciplina ser de carácter experimental e prático torna-se fundamental uma 

abordagem no plano teórico, dadas as singulares características da matéria pedra, que 

possibilitará aos alunos um melhor entendimento tecnológico para a sua exploração. 

 

 

2 — Conteúdos Programáticos  

O Laboratório de Escultura – Pedra VI proporciona um exercício de projecto de trabalho com 

escala. Depois da escolha de um local para integração de uma escultura e pedra, o aluno 

deverá executar à escala o trabalho projectado e apresentar a respectiva memória descritiva.  
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3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  

Os alunos desenvolverão um projecto que simula a sua acção no domínio do trabalho da 

escultura pública que depende de muitos outros factores além da resolução plástica do objecto 

escultórico. Tratando-se de futuros operadores no campo plástico, deste modo preparar-se-ão 

para um projecto individual e em ligação com a comunidade actuando num espaço público. 

A avaliação das competências adquiridas realiza-se de forma contínua, periódica e final.  

Valoriza-se a assiduidade, a capacidade de pesquisa e de gerir o trabalho escalonado no tempo 

e no laboratório.  
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5 — Assistência aos alunos   

Quinta-feira das 14 às 17h na sala de aula. 

Email: jose.esteves@fba.ul.pt 
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